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 Senhora Presidente 

Senhoras e Senhores Deputados 

Senhor Presidente 

Senhoras e Senhores Membros do Governo 

 

Bolsas de pobreza, marginalidade social e famílias em carência extrema, são 

notícia na maior ilha dos Açores.  

O desemprego é dramático e a sua taxa para os jovens ultrapassa os 40%. 

Ninguém pode ficar indiferente, o trabalho é intrínseco à dignidade humana! 

Para a recuperação económica em 2015 são essenciais o Turismo e a 

Construção Civil.  

 Desde logo, a renovação urbana, com impacto local, se porventura o 

Governo tiver o arrojo em  promover um verdadeiro programa, articulado com 

as autarquias e com os privados. Todos ganhariam, a começar pelo 

emprego! 

 Embora com unidades hoteleiras fechadas, vive-se nova esperança com a  

liberalização do espaço aéreo. Porém, os empresários não querem o 

Governo a dar apoios sem retorno e esperam que se concretizem as 

soluções encontradas, para o intricado processo do hotel Casino e do SPA 

das Termas das Furnas, para se acabar, de uma vez por todas, com essa 

mancha negra, que perdura há anos! 

 A Confiança é essencial para a dinamização económica, tanto mais se 

acrescer a diminuição dos impostos e a recente atualização do salário 

mínimo. 

  
 



 
 

 

Sabedoria e estratégia no aproveitamento  do Quadro de Apoios da União 

Europeia, para criar sustentabilidade económica, deve ser um desígnio. 

 Não podemos aceitar, por isso, que se trate com pouco rigor o investimento 

público, como infelizmente acontece. Vejamos alguns casos em São Miguel: 

 O novo Centro de Saúde e o Entreposto Frigorífico de Ponta Delgada, foram 

adjudicados por 19,6 milhões de euros, enquanto o Plano disponibiliza 30,9 

milhões de euros, dando conta de má programação do Governo que anuncia 

31 mas executa 20 milhões! 

 O acesso Furnas-Povoação, tem previsto na Carta de Obras(CROP) a" 

construção de estrada, incluindo túnel", tal como o porto da Ribeira Quente 

tem a "construção de contra molhe". Mas no Plano as dotações são para a 

“realização de estudos" e "de projeto". Como acreditar no Governo que 

coloca uma coisa na CROP e outra no Plano? 

 Inscrito nos dois últimos anos, o acesso ao porto de Vila Franca tinha a 

"construção da estrada” na Carta de Obras para 2014, quando no Plano de 

2015 consta "projeto e desenvolvimento". O Plano e a CROP são para 

“inglês ver”!!! 

O entreposto frigorífico de Vila Franca e o entreposto e lota da nova zona 

portuária de Rabo de Peixe estão na Carta de Obras para 2015, porém sem 

dotação; enquanto a  rede de águas quentes no HDES tem verba, mas era 

para executar em 2014. Ou seja, a CROP não vale nada! 

 O reordenamento do porto de Ponta Delgada contou  com 6,9 milhões de 

euros em 2014, mas  está na CROP para o próximo ano, mas sem dotação!? 

Bem podem os agentes económicos continuar à espera, pois nem a simples 

báscula funciona há anos! 

 O Governo anunciou a criação de 1000 postos de trabalho na fileira da 

criptoméria. Passado um ano, o processo não passou da fase de arranque e 



 
 

apenas surgiram cerca de 30 empregos! Foi só foguetório! E, não contente,  

lança um projeto piloto de produção de óleo essencial de criptoméria, 

esquecendo que tal já foi desenvolvido na década de 80/90, através de um 

protocolo com o então LNETI, depois prosseguido pelo INOVA. 

Com inquestionável prioridade ao nível da sociedade de Informação e do 

Conhecimento,  o Governo criou o Parque de Ciência e Tecnologia de São 

Miguel, para a dinamização tecnológica e formação de recursos humanos 

qualificados. 

É incompreensível que, desde 2009 e depois de inscritos 25,7 milhões de 

euros, tardem os resultados no NONAGON !!! Seis anos, demonstram falta 

de capacidade e, perante um projeto estratégico! 

Quando falta trabalho para as empresas, parece não fazer sentido a aposta 

na qualificação do parque de máquinas, prevendo o governo gastar 3,3 

milhões de euros, em três anos. Definham as empresas e o Governo 

engorda! 

E, para finalizar, uma empresa centenária, a SINAGA afunda-se em 

prejuízos, pondo em risco a laboração e a produção dando conta da má 

gestão nomeada pelo Governo e com injeção de capital público. 

Reestruturar o setor público é potenciar o desenvolvimento; não é criar 

coutadas de amiguismo! 

É determinante a forma como o Governo gasta o dinheiro! Urge rigor, na 

utilização dos recursos financeiros, na programação e na execução do 

investimento público 

 O PSD critica com espírito reformador e construtivo! Estamos, com 

responsabilidade, ao lado dos açorianos. 

 
 
 


